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RESUMO

Exper iênc ias internac ionais mostram que os enfermeiros realizam inter venções 

na escola para promover a saúde e o sucesso acadêmico dos estudantes. Este 

estudo objet iva ref let ir sobre a intersetor ialidade das polít icas de saúde e 

educação para a juventude no Brasil e a atuação do enfermeiro na saúde 

escolar com jovens. Trata-se de um ensaio teór ico fundamentado em polít icas 

brasileiras de saúde e educação para jovens, e em estudos c ient íf icos. No 

Brasil , polít icas que integram saúde e educação para a juventude foram 

construídas, essenc ialmente, ao f inal da década de 1980, pautadas na 

atenção integral aos jovens. Mais recentemente, a cr iação do Programa Saúde 

na Escola e do Programa Nac ional de Assistênc ia Estudant il vem propic iando 

aos prof issionais de enfermagem assumir mais diretamente ações de proteção 

e promoção à saúde dos jovens em ambientes educac ionais. Apesar de alguns 

programas incluírem diretr izes que ar t iculam as polít icas de saúde e educação 

no Brasil , há f ragilidade nas ações intersetor iais e, notadamente, na atuação 

do enfermeiro com jovens em ambientes educac ionais, o que demonstra a 

necessidade de ampliação das prát icas de enfermagem escolar.
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ABSTRACT

Internat ional exper iences show that nurses per form inter vent ions in school s to promote health and academic 

success of the students. This study aims to ref lec t on the intersector ialit y of health and educat ion polic ies for 

youth in Brazil and the role of nurses in school health with young people. This is a theoret ical essay based on 

Brazilian health and educat ion polic ies for young people and on sc ient if ic studies. In Brazil , polic ies that integrate 

health and educat ion for the youth were built, essent ial ly, at the end of the 1980s, based on comprehensive 

care for young people. More recently, the creat ion of the Health at School Program and the Nat ional Student 

Assistance Program has enabled nursing professional s to take more direc t act ion to protect and promote health of 

young people in educat ional env ironments. Although some programs include guidelines that ar t iculate health and 

educat ion polic ies in Brazil , there is a weakness in intersec toral ac t ions and, notably, in the role of nurses with 

young people in educat ional env ironments, therefore, it is necessar y to expand school nursing pract ices.

RESUMEN

Las exper ienc ias internac ionales muestran que los enfermeros realizan inter venc iones en la escuela que 

promuevan la salud y el éx ito académico de los estudiantes. Este estudio t iene como objet ivo ref lex ionar sobre 

la intersec tor ialidad de las polít icas públicas sanitar ias y educac ión para la juventud en Brasil y la actuac ión 

del enfermero en la salud de los escolares. Se trata de un ensayo teór ico basado en polít icas brasileñas de salud 

y educac ión para jóvenes y en estudios c ient íf icos. En Brasil , polít icas que integran salud y educac ión para la 

juventud fueron construidas, esenc ialmente, al f inal de la década de 1980, pautadas en la atenc ión integral a los 

jóvenes. Más rec ientemente, la creac ión del Programa Salud en la Escuela y del Programa Nac ional de Asistenc ia 

Estudiant il v iene proporc ionando a los profesionales de enfermer ía que asuman más direc tamente acc iones de 

protecc ión y promoción a la salud de los jóvenes en espac ios educac ionales. A pesar de que algunos programas 

incluyan direc tr ices que ar t iculan las polít icas de salud y educac ión en Brasil , hay debilidad en las acc iones 

intersector iales y, notablemente, en la actuac ión del enfermero con jóvenes en ambientes educac ionales, por 

consiguiente, es necesar io ampliar las práct icas de enfermer ía escolar.

INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde (OMS) ut iliza o 

termo “pessoas jovens” para os sujeitos que estão 

na faixa etár ia de 10 a 24 anos de idade, incluindo 

adolescentes e jovens1. No Brasil , o Estatuto da 

Juventude def ine jovens em três grupos: 15 a 17 

anos de idade, denominados jovens-adolescentes; 

18 a 24 anos de idade, como jovens-jovens; e 25 a 29 

anos de idade, como jovens adultos2. Informações 

of ic iais mostram que, em 2014, ex ist iam 48,9 

milhões de jovens de 15 a 29 anos no Brasil , 

cor respondendo a 23,6% da população. Por outro 

lado, obser va-se crescente morbimor talidade por 

causas externas nessa faixa etár ia, com destaque 

para as agressões, ac identes com transpor tes 

ter restres e suic ídios. Há exposição elevada de 

jovens a fatores de r isco como álcool , v iolênc ia, 

sexo desprotegido e predomínio de hábitos não 

saudáveis3,4.

Além disso, o baixo nível educac ional cont inua 

sendo o pr inc ipal fator de r isco para o futuro dos 

jovens e parece que as polít icas de saúde e educação 

de caráter universal têm sido insuf ic ientes em 

sua gestão para promover equidade de acesso e 

permanênc ia na escola, com repercussões nas 

condições de v ida e saúde5. Assim, propõe-

se o desenvolv imento da intersetor ialidade das 

polít icas estruturais, programas e ações para a 

promoção do bem-estar e desenvolv imento integral 

da juventude. A intersetor ialidade é def inida como 

um pr inc ípio da Polít ica Nac ional de Promoção da 

Saúde (PNPS) e se refere ao processo de ar t iculação 

de saberes, potenc ialidades e exper iênc ias de 

sujeitos, grupos e setores na construção de 

inter venções compar t ilhadas, estabelecendo 

v ínculos, cor responsabilidade e cogestão para 

objet ivos comuns6.
 Nas últ imas décadas, mov imentos de superação 

da setor ialidade nos campos da saúde e da 

educação incluem ações de educação e promoção 

da saúde aos estudantes. A exemplo, o Ministér io 

da Saúde (MS) implementou programas, estratégias 
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e polít icas para diversos grupos etár ios, pois o 

ambiente escolar assume espaço pr iv ilegiado para 

a execução dessas ações7.

No Brasil , as polít icas cr iadas mais 

recentemente, que ar t iculam os setores saúde e 

educação, foram o Programa Saúde na Escola (PSE), 

inst ituído em 2007, que objet iva contr ibuir para a 

formação integral dos estudantes da rede pública 

de educação básica por meio de ações de prevenção 

de doenças e agravos, promoção e atenção à saúde, 

e o Programa Nac ional de Assistênc ia Estudant il 

(PNAES), inst ituído em 2010, este com a f inalidade 

de ampliar as condições de permanênc ia dos 

jovens na educação prof issional e super ior pública 

federal 8,9.  Os refer idos programas incluem o trabalho 

do enfermeiro em dimensões colaborat ivas com 

outros prof issionais. Nesse contexto, considera-se 

que a enfermagem, quando inser ida no ambiente 

escolar, desenvolve ações estratégicas que podem 

promover a saúde dos jovens. Entretanto, para 

demonstrar sua relevânc ia, é necessár io que a 

enfermagem escolar evolua no atendimento das 

necessidades atuais de educação e de saúde10. 

Exper iênc ias internac ionais mostram que os 

enfermeiros realizam inter venções com alunos, pais 

e func ionár ios da escola para promover a saúde e o 

sucesso acadêmico dos estudantes. Essas at iv idades 

contr ibuem para a diminuição do absenteísmo, 

aumento da adesão à imunização, melhor ia do 

manejo de condições crônicas, prevenção de 

doenças, apoio na ident if icação e gerenc iamento 

de problemas mentais e questões de saúde, bem 

como supor te psicossoc ial , permit indo assim que 

os estudantes permaneçam na escola e melhorem 

seu desempenho acadêmico11,12.  

Em escolas onde há enfermeiro ou ser v iço 

de enfermagem, obser va-se um impacto na 

ar t iculação interdisc iplinar. O enfermeiro escolar 

é o prof issional t reinado para prestar cuidados de 

enfermagem espec ializados de forma autônoma, no 

campo educac ional , em uma equipe interdisc iplinar. 

Por tanto, um papel intersetor ial está entre os 

novos atr ibutos de ident idade de ser enfermeiro. 

Assim, a atuação desse prof issional nas inst ituições 

educac ionais torna-se uma necessidade soc ial 

e de saúde, de modo que a presença f ís ica dos 

enfermeiros representa o cuidado aos estudantes13.

No Brasil , estudo mostra que mesmo ex ist indo 

diretr izes para o t rabalho da enfermagem na 

escola, a indisponibilidade de prof issionais 

para o desenvolv imento da enfermagem escolar 

impossibilita efet ivar ações integradas, sendo este 

um impedit ivo para o planejamento e cont inuidade 

da gestão intersetor ial14.

Considerando o exposto, este estudo teve como 

objet ivo ref let ir sobre a intersetor ialidade das 

polít icas de saúde e educação para a juventude 

no Brasil e a atuação do enfermeiro na saúde 

escolar com os jovens. Realizou-se um resgate das 

pr inc ipais polít icas que ar t iculam saúde e educação 

para os jovens desenvolv idas recentemente no 

Brasil , destacando suas inter faces, e pesquisas 

que discor rem sobre a atuação do enfermeiro, 

no contexto escolar, em âmbitos nac ional e 

internac ional . Espera-se que as ref lexões ampliem 

o olhar sobre a impor tânc ia dessa integração e 

potenc ializem ações intersetor iais para a melhor ia 

da atenção e cuidado aos jovens, sendo, por tanto, 

a escola um campo de atuação da enfermagem no 

exerc íc io e colaboração interprof issional .

POLÍTICAS DE SAÚDE E EDUCAÇÃO 
PARA A JUVENTUDE NO BRASIL

 No Brasil , inegavelmente, nos últ imos anos, 

houve avanços consideráveis em relação à construção 

de um rol s ignif icat ivo de regulamentações, 

polít icas, programas e inst ituições, ou seja, de 

ações voltadas à promoção da juventude, defesa 

dos interesses e direitos do público jovem. 

Pesquisadores da educação concordam que, a 

par t ir da segunda metade do século XX, ocor reu 

rápida expansão do sistema educac ional brasileiro, 

registrando-se a ampliação de opor tunidades de 

acesso e escolar ização da população brasileira, 

essenc ialmente, para os segmentos mais novos da 

soc iedade nas etapas da educação básica5.

 A ampliação e garant ia desses direitos 

foram asseguradas no Estatuto da Cr iança e do 

Adolescente (ECA) de 1990 e na Lei 8.080, também 

de 1990, que rege o Sistema Único de Saúde 

(SUS)15. Vár ias inic iat ivas com esse propósito 

foram se concret izando no panorama nac ional em 

cumpr imento à Const ituição Federal de 1988 para 

assegurar direitos fundamentais em benef íc io 

ao desenvolv imento dos adolescentes e jovens. 

Nomeadamente, para essa população, o Ministér io 

da Saúde of ic ializou, em 1989, o Programa Saúde 

do Adolescente (PROSAD), que teve a f inalidade 

de promover, integrar, apoiar e incent ivar prát icas 

nos locais onde eram realizadas at iv idades para 

esse público, sejam nos estados, munic ípios, 
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universidades, organizações não-governamentais e 

outras inst ituições, incluindo a escola16.

No entanto, estudo indica que esse Programa 

não tem atendido a todos os adolescentes 

brasileiros, há f ragilidade na ar t iculação de 

ações para contemplar o público-alvo, pouca 

var iabilidade de metas e desaf ios na par t ic ipação 

at iva dos adolescentes. Destacam-se, entretanto, 

como potenc ialidades do Programa, a capac itação 

prof issional promov ida para o atendimento ao 

adolescente e o reconhec imento deste como 

protagonista nas ações em saúde17. 

Compreendendo que muitas dessas ações 

concret izam-se nos ser v iços de saúde e na 

ar t iculação com a escola, em cont inuidade e 

reforçando as prát icas de proteção à saúde dessa 

população, destaca-se o Projeto Saúde e Prevenção 

nas Escolas (PSPE), inst ituído pelos Ministér ios da 

Educação (MEC) e da Saúde, contando com o apoio 

da Organização das Nações Unidas (ONU), desde o 

ano de 2003. Representa, por tanto, um marco na 

integração saúde-educação e destaca a escola como 

o espaço ideal para a ar t iculação das polít icas 

voltadas para adolescentes e jovens18.

O PSPE desponta como uma potenc ial estratégia 

de ar t iculação intersetor ial e interprof issional , 

interagindo com a soc iedade c iv il organizada 

e a comunidade escolar, cujas ações podem ser 

desenvolv idas nos ter r itór ios def inidos segundo a 

área de abrangênc ia da Estratégia Saúde da Família 

(ESF), possibilitando um mov imento de colaboração 

entre os campos da saúde e da educação e seus 

equipamentos7.

Em 2007, o PSE foi inst ituído por meio do 

Decreto n.º 6.286 e const itui estratégia para a 

integração e a ar t iculação permanente entre as 

polít icas e ações de educação e de saúde, com a 

par t ic ipação da comunidade escolar, envolvendo 

as equipes de Saúde da Família e da educação 

básica8. Ações integradas como as propostas pelo 

PSE contr ibuem para a formação integral e podem 

ampliar o alcance e efeito nas condições de v ida e 

saúde dos estudantes, famílias e comunidade19.

Para for talecer a atenção e o cuidado a esse 

público, foram lançadas, em 2010, as Diretr izes 

Nac ionais para a Atenção Integral à Saúde de 

Adolescentes e Jovens, na promoção, proteção e 

recuperação da saúde, com o objet ivo de sensibilizar 

e mobilizar gestores e prof issionais do SUS para 

integrar ações, programas e polít icas por meio 

de estratégias inter federat ivas e intersetor iais. 

As diretr izes reforçam o for talec imento da 

promoção da saúde e a reor ientação dos ser v iços 

de saúde, e t razem como eixos estruturantes 

das ações : a) acompanhamento do cresc imento 

e desenvolv imento; b) atenção integral à saúde 

sexual e à saúde reprodut iva; e c) atenção integral 

ao uso abusivo de álcool e outras drogas por 

pessoas jovens15. 

Além disso, considerando a baixa f requênc ia 

de jovens no ensino super ior, foram cr iadas 

ações af irmat ivas para cor r igir, parc ialmente, as 

desvantagens quanto ao ingresso e permanênc ia 

de alguns grupos soc iais. Dentre elas, destaca-

se o Programa Nac ional de Assistênc ia Estudant il 

(PNAES), inst ituído pelo Decreto n.º 7.234 de 

20109. A assistênc ia estudant il é composta por uma 

var iedade de eixos de atuação, incluindo a atenção 

integral à saúde. Assim, a proposta do PNAES é 

ar t icular diferentes áreas e, consequentemente, 

diferentes polít icas soc iais. 

No entanto, destacam-se no PNAES algumas 

limitações, dentre elas : a ausênc ia de ações 

conjuntas entre o Ministér io da Educação e 

Ministér io da Saúde; falta de capac itação dos 

prof issionais da assistênc ia estudant il em 

temas de saúde; não inclusão dos estudantes 

de pós-graduação; ausênc ia de diretr izes sobre 

a organização das ações de saúde, bem como de 

mecanismos de monitoramento e avaliação, além 

de desar t iculação com a rede de saúde onde está 

inser ida a inst ituição de ensino20.

Diante do recor te apresentado sobre as pr inc ipais 

polít icas de saúde e educação para a juventude 

no Brasil , reconhece-se que essas pr ior izam os 

jovens em situação de vulnerabilidade soc ial , 

embora alguns programas e ações contemplem 

essa população de uma maneira geral . Além disso, 

não bastam a aprox imação entre os setores saúde 

e educação e a formulação de polít icas conjuntas 

para a efet ivação de ações intersetor iais, é prec iso 

avançar na reor ientação das prát icas de formação e 

par t ic ipação soc ial no SUS para que as ações sejam, 

de fato, integradas14. 

Assim, considerando que saúde e educação 

são áreas reconhec idas como produtoras de 

qualidade de v ida e t ransformação soc ial , destaca-

se a necessidade de manter e implementar ações 

intersetor iais pautadas nessas e em outras polít icas 

que atendam às demandas e necessidades dos jovens, 

propic iando opor tunidades de desenvolv imento 

pessoal e prof issional , com repercussões na 
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v ida e na saúde. Destaca-se a diminuição de 

invest imentos em saúde e educação nos últ imos 

anos, no Brasil , afetando o f inanc iamento 

das ações e, consequentemente, a atuação do 

enfermeiro na escola. Assim, os contextos soc iais 

e polít icos atuais desfavorecem ou impedem que 

esses programas sejam amplamente efet ivados.

BREVE PANORAMA DA ATUAÇÃO DO 
ENFERMEIRO NA SAÚDE ESCOLAR COM 
JOVENS

O papel do enfermeiro escolar var ia entre 

os países, porém o objet ivo de sua atuação é 

ident if icar necessidades, melhorar a saúde e o 

bem-estar dos alunos. Estudo nor te-amer icano 

mostra que enfermeiros escolares prestam cuidados 

de saúde qualif icados para estudantes, realizam 

tr iagens, acompanhamentos e encaminhamentos 

para outros ser v iços e prof issionais de acordo 

com a necessidade, promovendo o acesso à saúde 

pr inc ipalmente na população em situação de 

vulnerabilidade11.

Nos Estados Unidos, a maior ia das inter venções 

de enfermagem realizadas no ambiente escolar 

estão relac ionadas ao pr inc ípio da coordenação do 

cuidado para atender aos objet ivos, necessidades 

e expectat ivas dos estudantes e família, com 

destaque para entrev istas mot ivac ionais, 

aconselhamento e comunicação colaborat iva com 

pais, func ionár ios da escola, outros prof issionais 

de saúde e comunidade. As inter venções também 

foram relac ionadas a melhores resultados de saúde 

e educação dos alunos12.

Estudo realizado no Peru destaca que dentro 

das competênc ias do enfermeiro escolar está 

a ar t iculação da educação com a saúde, em que 

se reúnem a aprendizagem acadêmica escolar e a 

aprendizagem para a v ida, saúde e bem-estar, no 

contexto de programas de saúde escolar, realizados 

por prof issionais da saúde adv indos de ser v iços 

de atenção pr imár ia ou de ser v iços exclusivos de 

saúde escolar, enfat izando a promoção da saúde13.

No Brasil , as ações de saúde desenvolv idas com 

o público jovem nas escolas alteram a dinâmica 

escolar e se aprox imam do conceito de promoção 

da saúde, mas, às vezes, o prof issional não 

está preparado para a interação com os jovens 

quando não há integração dos ser v iços. Assim, a 

par t ic ipação da comunidade educat iva, incluindo 

prof issionais da educação, estudantes e familiares, 

é impor tante em todas as etapas das ações de 

saúde nas escolas21. Boas perspect ivas foram 

demonstradas para o exerc íc io da enfermagem 

brasileira na área da saúde escolar, entretanto 

ev idenc iou-se a necessidade de for talecer essa área 

por meio de uma integração efet iva entre saúde e 

educação, v isando à prestação de uma assistênc ia 

integral ao escolar 22.

Salienta-se que a presença do enfermeiro na escola 

já acontece há algumas décadas, independentemente 

da cr iação de polít icas intersetor iais, e a literatura 

ressalta que seu trabalho é determinante para 

desencadear ações de promoção da saúde, gerar 

discussões, est imular debates, realizar or ientações 

e apresentar perspect ivas em relação ao processo 

saúde-doença da comunidade, além de for t if icar 

as relações soc iais entre os prof issionais da 

educação e da saúde23. A enfermagem se destaca 

como categor ia do setor saúde responsável pela 

qualidade da assistênc ia, com uso das tecnologias 

da informação e comunicação no cenár io da saúde 

colet iva, incluindo as escolas e demais inst ituições 

educac ionais a ser v iço das juventudes24.

No âmbito do PSE, os enfermeiros realizam 

ações educat ivas em saúde com grande potenc ial 

de responder às necessidades de saúde escolar dos 

jovens, uma vez que o programa tem propósitos 

de promover boas condições de saúde para o 

desenvolv imento integral dos estudantes. Por tanto, 

é prec iso avançar em inovações tecnológicas, no 

âmbito das prát icas do PSE, que ressignif iquem a 

escola como cenár io da promoção da saúde25. 

Ademais, no desenvolv imento de at iv idades 

que promovam a saúde no espaço escolar, deve-

se considerar que este é permeado por relações 

soc iais constantes, eluc idando a necessidade de 

colaboração interprof issional7.  Nesse sent ido, 

obser vam-se lacunas de cuidados dest inados aos 

jovens e dif iculdades na implementação do PSE, 

como o desconhec imento dos prof issionais sobre 

o programa, a celer idade na sua implantação, 

com f rágil formação dos prof issionais, além 

das condições estruturais das escolas, recursos 

humanos e mater iais e a falta de planejamento das 

ações, conf irmando a desar t iculação dos setores 

educação e saúde. A integração da tr íade equipe 

de saúde, escola e família conf igura potenc ialidade 

do programa26,13. 

Diante do exposto, percebe-se que no Brasil 

o enfermeiro tem uma discreta atuação em 
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programas que integram saúde e educação, mas 

vem aprox imando-se desse cuidado, embora de 

forma pontual e com uma evolução gradat iva. 

Acredita-se que as lacunas ex istentes têm como 

desaf ios superar ações programát icas pontuais e 

avançar para um agir integrado pela colaboração 

interprof issional e intersetor ial que atenda às 

necessidades dos jovens. 

Acrescenta-se que ex istem lacunas de ev idênc ias 

sobre a ef icác ia das prát icas de enfermagem escolar, 

incluindo o impacto no desempenho acadêmico dos 

estudantes, gerando um debate sobre o papel e a 

necessidade de enfermeiros escolares no sistema 

de ensino atual10. É necessár io que os estudos 

evoluam para além das descr ições das inter venções, 

mostrando ev idênc ias sobre os seus efeitos. 

No ter r itór io brasileiro, apesar de ex ist irem ações 

de saúde na escola, na perspect iva intersetor ial , 

ocor rem impasses na sua regulação, dif icultando 

a implementação, pois não se percebe a inclusão 

necessár ia do enfermeiro nesse espaço, mesmo 

reconhecendo-se o seu potenc ial na promoção 

da saúde de jovens. Acrescenta-se que, para o 

for talec imento dessas ações, é impresc indível 

o apoio da gestão para que haja planejamento e 

ações cont ínuas e sistemát icas, com padronização 

das prát icas dev ido à diversidade de propostas 

ex istentes. Além disso, é prec iso propic iar formação 

acadêmica e educação permanente que contemplem 

habilidades e competênc ias dos enfermeiros em 

ações mult iprof issionais com jovens no ambiente 

escolar. 

CONCLUSÃO

Propostas de desenvolv imento de programas 

com ações de saúde na escola ex istem há décadas 

no Brasil ; contudo, as polít icas públicas brasileiras 

envolvendo a intersetor ialidade saúde e educação, 

com destaque à proteção e desenvolv imento de 

adolescentes e jovens, vêm def inindo-se a par t ir 

da const ituição de 1988 e são incent ivadas também 

pelos organismos internac ionais ante à necessidade 

de promoção à saúde da juventude em ambientes 

educac ionais. Nesse aspecto, ident if icaram-se 

programas com propósitos e ações intersetor iais 

envolvendo saúde e educação, destacadamente, 

o PSE e o PNAES, que sinalizam possibilidades de 

trabalhar temas de interesses comuns direc ionados 

aos estudantes, sobretudo àqueles em situações 

de vulnerabilidades, que podem impactar nas suas 

condições de saúde e aprendizado. 

É compreensível que ações intersetor iais serão 

efet ivadas mediante a colaboração interprof issional 

envolvendo, essenc ialmente, as equipes de Saúde da 

Família e/ou de assistênc ia estudant il , integradas 

com educadores responsáveis pela formação integral 

dos jovens. Mas também é prec iso ouv ir os jovens, 

planejar e desenvolver ações com os mesmos, 

incent ivando o protagonismo juvenil . Assim, a 

inserção do enfermeiro no ambiente escolar prec isa 

ganhar maior v is ibilidade nos espaços acadêmicos 

e prof issionais, bem como o apoio dos gestores 

com dec isões polít icas. Espera-se que as ref lexões 

contr ibuam para um novo olhar sobre essa atuação 

e a necessidade de for talecer e def inir as prát icas 

de enfermagem em ambientes educac ionais.

Destaca-se como limitação a reduz ida 

abrangênc ia dos estudos, ou seja, um delineamento 

que proporc ione, além da ref lexão, ident if icar as 

inter venções de enfermagem realizadas com jovens 

escolares e os seus efeitos, ampliando-se o debate 

sobre a prát ica do enfermeiro escolar e o impacto 

nos resultados de saúde e educação dos estudantes.
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